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CONTEXTO
O mercado mundial de software encontra-se em posição de crescimento e destaque [1]. Diversas organizações disputam vigorosamente este lucrativo mercado, tendo, como base, iniciativas que lhes forneçam um ponto de equilíbrio entre qualidade e produtividade.
Neste ambiente de concorrência, desponta a importância da qualidade no processo de produção, relacionada a uma série de aspectos, tais como normalização e melhoria de processo, medições, padrões e verificações, entre outros. Diversos modelos e padrões vêm sendo estabelecidos mundialmente como referência para garantia de qualidade na produção de software. Estes modelos são orientados por duas perspectivas: a perspectiva de processo e a perspectiva de produto. A perspectiva de processo, utilizada nos modelos de referência SPICE [2], CMMI [3], e Normas ISO/IEC 12207 e série ISO 9000 [4], aborda a avaliação e melhoria dos processos utilizados para o ciclo de vida do software. A perspectiva de produto, apoiada pela série de Normas ISO/IEC 9126 [5], 14598 [6] e 12119 [7], trata da avaliação de produtos de software para verificação de sua qualidade.
Neste contexto, surgiu o Laboratório de Avaliação de Produtos de Software (LAPS), como parceria do RECIFE BEAT e do Centro de Informática da Universidade Federal de Pernambuco (CIn UFPE), com o objetivo de sistematizar, gerar, aplicar, disseminar e transferir conhecimento em avaliação de produtos de software que contribuam para aumentar a qualidade do software produzido no Brasil. O LAPS propõe um modelo diferenciado de avaliação de produtos de software baseado na série de Normais ISO/IEC 9126, 14598 e 12119, sendo dividido em 12 módulos, como: Análise de Código-Fonte, Análise de Desempenho, Análise de Usabilidade, Avaliação de Especialista, entre outros [8].
O Módulo de Avaliação do Especialista consiste na inspeção de um produto de software por um profissional experiente no domínio da aplicação. Nesta análise, é possível encontrar problemas existentes no sistema referentes à ausência de regras de negócio importantes no contexto do mesmo, assim como funcionalidades que fogem do escopo do software; além de sugerir novas funcionalidades que possam vir a agregar valor ao produto [9]. Tais regras de negócio são declarações que permitem aos profissionais experientes especificar condições, políticas e conhecimento inerentes ao domínio de aplicação [10]. Estas regras refletem a forma de fazer negócio das organizações, representando uma fonte para elicitação de requisitos e atuando como um meio para medição do alinhamento de sistemas de informação com o ambiente de negócio. 
O envolvimento de especialistas do domínio de aplicação na avaliação de sistemas tem um significado especial para as pequenas e médias empresas de desenvolvimento de software [11]. Tais empresas não dispõem de recursos humanos especializados necessários à fase de definição do sistema, e poderão contar com este controle de qualidade, realizado em laboratórios que utilizem o envolvimento do usuário como critério de análise, a exemplo do LAPS.
objetivos


Mediante o contexto supracitado, este trabalho de graduação se propõe a fundamentar e otimizar um processo de avaliação de produtos de software por análise de especialista, de forma a atender um dos módulos da análise global de produtos de software definida pelo LAPS.
Através da utilização deste processo, o módulo de Análise de Especialista deve ser capaz avaliar se um produto satisfaz as necessidades do mercado e do cliente. A participação de um especialista na área do produto servirá de meio para identificar se o mesmo está de acordo com as regras ou leis da área em que o software é destinado.

A descrição do processo será fundamentada nas características e sub-características de qualidade definidas na norma 9123 da ISO. Este trabalho se propõe também a selecionar um software de estudo e nele aplicar o módulo de Análise de Especialista, colhendo os resultados do mesmo e propondo refinamentos ao processo.
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